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APRESENTAÇÃO

O e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas” foi pensado de 
modo que pudesse reunir pesquisas sobre educação de diversas partes do Brasil. 
Fazendo um apanhado de discussões atualizadas e apresentando um conjunto 
de resultados e experiências inovadoras, visando contribuir com a educação, 
sobretudo, no âmbito político e suas tramas.

São 122 artigos divididos em 4 Volumes sendo que, neste Volume 2, os temas 
selecionados foram Educação e Inclusão Escolar e Social, Arte e Cultura, Saúde e 
Educação. São 31 artigos que chamam para um diálogo provocante e construtivo. 
O índice é um convite a leitura.

No Volume 1, os artigos foram reunidos em torno de temáticas voltadas 
para Educação Infantil, Ensino Médio, Educação Superior e Ambiente Virtual de 
Aprendizagem, totalizando 33 textos inéditos.

No Volume 3, são 18 artigos em torno da temática Interdisciplinaridade e 11 
artigos relatando propostas e experiências sobre Administração Escolar.

Fechando esta edição, no Volume 4 trazemos 29 artigos divididos entre 
as temáticas da Formação Continuada, Formação para a Cidadania, Formação 
Docente e Leitura e Educação. 

Sejam bem-vindos ao e-book “A Educação no Âmbito do Político e de suas 
Tramas”.

Willian Douglas Guilherme
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TRATAMENTO E GERENCIAMENTO DE RESÍDUOS 
QUÍMICOS DE LABORATÓRIOS ESCOLARES: 

CONCEITOS BÁSICOS E NECESSIDADE DE 
CONSCIENTIZAÇÃO

CAPÍTULO 28
doi

Sérgio Giacomassi
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RESUMO: O agravamento dos impactos 
ambientais causados pelas atividades humanas 
em nosso planeta, provocando diversos efeitos 
na ecologia desse, fez com que medidas severas 
fossem tomadas nos últimos anos, visando 
coibir os abusos e criar uma nova consciência 
ambientalista. O presente artigo idealizado em 
forma de revisão de literatura, visa abordar o 
tratamento e o gerenciamento de resíduos 
químicos, resultantes de aulas práticas de 
química em escolas técnicas, apresentar alguns 
princípios básicos sobre os resíduos sólidos, 
em especial os químicos bem como alertar 
quanto à necessidade de conscientização da 
comunidade acadêmica sobre o tratamento 
correto a ser dado a tais resíduos. Cerca 
de apenas 1% dos resíduos perigosos são 
gerados pelas instituições de ensino, mas tratar 
e gerenciar os resíduos químicos gerados nos 
laboratórios das escolas técnicas hoje em dia 
tornou-se uma necessidade. Para que isso 

tenha êxito, é necessário ainda desenvolver 
a difusão do conhecimento sobre o tema e 
a consciência ética em relação ao uso e ao 
descarte correto de produtos químicos, visando 
preservar o ambiente e a racionalizar seu uso, 
bem como planejar formas e alternativas para 
seu reuso e reaproveitamento. 
PALAVRAS-CHAVE: Resíduos. 
Conscientização. Educação Ambiental.

TREATMENT AND MANAGEMENT OF 

SCHOOL LABORATORY CHEMICAL WASTE: 

BASIC CONCEPTS AND THE NEED FOR 

AWARENESS

ABSTRACT: The aggravation of environmental 
impacts caused by human activities on our planet, 
causing several effects on its ecology, has led 
to severe measures to be taken in recent years 
to curb abuses and create a new environmental 
awareness. This article, designed as a literature 
review, aims to address the treatment and 
management of chemical waste resulting 
from practical chemistry classes in technical 
schools, to present some basic principles 
about solid waste, especially chemical as well 
as warn about the awareness of the academic 
community about the correct treatment to be 
given to such residues. About 1% of hazardous 
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waste is generated by educational institutions, but treating and managing chemical 
waste generated in technical school laboratories today has become a necessity. For 
this to be successful, it is also necessary to develop the dissemination of knowledge on 
the subject and ethical awareness regarding the correct use and disposal of chemicals, 
with a view to preserving the environment and rationalizing their use, as well as planning 
ways and alternatives for reuse of the chemical waste.
KEYWORDS: Waste. Awareness. Environmental Education.

1 | 	INTRODUÇÃO

O agravamento dos impactos ambientais causados pelas atividades humanas 
em nosso planeta, provocando diversos efeitos na ecologia desse, fez com que 
medidas severas fossem tomadas nos últimos anos, visando coibir os abusos e 
criar uma nova consciência ambientalista. A água, atmosfera e o solo estão cada 
vez mais poluídos e contaminados, ameaçando a qualidade da água, dos alimentos, 
do ar que respiramos, além da destruição de muitos ecossistemas (BRASIL, 2007).

Todo esse processo cada vez mais se torna preocupante. Na perspectiva 
aqui apresentada, abordamos a negligência, que muitas vezes beira o descaso 
da sociedade com o descarte incorreto de resíduos, os quais contribuem para a 
degradação ambiental, concentrada principalmente nos grandes centros urbanos. 

As áreas utilizadas para descarte de resíduos, mesmo desativadas, ficam 
totalmente comprometidas para serem usadas novamente, muitas substâncias 
químicas podem ser encontradas em resíduos sólidos, os quais ficam acumuladas no 
solo e são assimilados pelos vegetais e animais, consequentemente contaminando 
os alimentos, lençóis freáticos, dentre outras consequências, interferindo diretamente 
na saúde pública.

Segundo o Artigo 1° da Política Nacional de Educação Ambiental, Lei nº 9795 
(1999), diz que a educação ambiental é um processo de aprendizagem e ação 
educativa permanente, através dos quais os indivíduos e as comunidades adquirem 
a consciência de que são parte integrante do meio ambiente, além de conhecimentos, 
habilidades, experiências, valores e determinação que os tornam capazes de agir, 
individual ou coletivamente na busca de soluções para os problemas ambientais, 
presentes e futuros.

Nesse sentido, a proposta desse trabalho se direciona em abordar o descarte 
de resíduos químicos gerados a partir de aulas práticas de química. 

Entendemos que tratar a questão desses resíduos, como parte das atividades 
realizadas durante as aulas, é essencial não somente para fazer o descarte correto 
desses, mas para conscientizar a comunidade escolar e a sociedade em geral 
quanto à necessidade de realizar-se o descarte correto de resíduos químicos.
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2 | 	OBJETIVO

O presente artigo de revisão de literatura, visa abordar o gerenciamento de 
resíduos químicos, resultantes de aulas práticas de química em escolas técnicas. 
Trata apresentar alguns princípios básicos sobre os resíduos sólidos, em especial os 
químicos, e alertar quanto à necessidade de conscientizar a comunidade acadêmica 
sobre o tratamento correto a ser dado a tais resíduos.

3 | 	REFERENCIAL TEÓRICO

Considera-se resíduo tudo o que não é mais útil nas atividades humanas, 
decorrente de indústrias, comércios e residências. E, embora componham o lixo 
proveniente das atividades humanas, muitos deles não podem ser descartados no 
lixo comum por terem uma composição altamente tóxica, podendo causar danos 
duradouros ao meio ambiente. 

Segundo Langanke (2016), existem dois tipos básicos de resíduos, os sólidos e 
os líquidos, classificados conforme a sua composição química: orgânicos, derivados 
de matéria viva, como restos de alimentos, fezes, etc. e os inorgânicos, sem origem 
viva, por exemplo, os plásticos, os vidros e outros. 

Os resíduos sólidos urbanos ou (RSU’s), são chamados vulgarmente por lixo 
urbano, resultado da atividade doméstica e comercial do nosso dia-a-dia, sendo sua 
composição variada de população para população. Alguns exemplos são: matéria 
orgânica (restos de comida, desde sua preparação até limpeza); papel e papelão 
(jornais, revistas, caixas e embalagens); plásticos (garrafas, garrafões, frascos, 
boiões e outras embalagens); vidro (garrafas, frascos, copos); metais: latas e outros 
(roupas, óleos de cozinha e óleos de motor, resíduos informáticos).

Tratando-se de resíduos sólidos, no ano de 2010, foi sancionada a Lei nº 
12.305/2010 que instituiu a Política Nacional dos Resíduos Sólidos. Essa lei institui 
a responsabilidade compartilhada dos geradores de resíduos: dos fabricantes, 
importadores, distribuidores, comerciantes, o cidadão e titulares de serviços 
de manejo dos resíduos sólidos urbanos na Logística Reversa dos resíduos e 
embalagens pós-consumo e pós-consumo (Brasil, 2010).

 A classificação de resíduos sólidos, envolve a identificação dos processos ou 
atividades que lhes deram origem, de seus constituintes e de suas características, 
e a comparação destes constituintes com listagens de resíduos e substâncias cujo 
impacto à saúde e ao meio ambiente é conhecido (ABNT, 2004). 

Visando melhorar os métodos de segregação dos resíduos sólidos, devemos 
ter todo o cuidado para realmente designar o material corretamente de acordo com 
suas características biológicas e físicas, para não colocar em risco o meio ambiente 



 
A Educação no Âmbito do Político e de suas Tramas 2 Capítulo 28 321

e toda a população (BIDONE, 2001).
Outros tipos de resíduos sólidos são os industriais, partículas menores de 

alguns processos que geram partes pastosas, lodos, graxas e etc.; resíduos 
biológicos, que são aqueles que incluem ou não agentes infecciosos e resíduos 
hospitalares, ou infectantes provenientes de diversas áreas da saúde, estes devem 
ser gerenciados e deslocados de forma correta a seus devidos fins, destinados a 
aterros próprios, mas, geralmente são incinerados.

 Segundo Fonseca (2009), deve-se ter uma conduta aperfeiçoada para manipular 
os mesmos, de acordo com o seu nível de biossegurança (NB), atribuído de acordo 
com suas diferentes características: virulência, patogenicidade, estabilidade, rota 
de propagação, comunicabilidade, quantidade, e disponibilidade de vacinas ou 
tratamentos. 

Por fim, os resíduos de laboratório, são aqueles que contêm substâncias 
químicas que podem apresentar risco à saúde pública ou ao meio ambiente, 
dependendo de suas características de inflamabilidade, corrosão, reatividade e 
toxicidade (ABNT, 2004).

Durante as aulas práticas e experiências de química, normalmente realizadas 
em cursos de química de escolas técnicas, torna-se imprescindível gerar o mínimo 
possível de resíduos químicos, principalmente se forem os ácidos e as bases os 
quais são mais utilizados de uma maneira geral. 

Os resíduos ácidos são classificados como uma das substâncias mais 
importantes na química inorgânica, e podem ser encontrados de diferentes formas 
no meio ambiente.  

Entre as principais características de ácidos estão o sabor azedo ou amargo, 
condutividade elétrica em meio aquoso, ponto de fusão e ebulição baixo, formam sais 
quando reagem com base, reagem com alguns metais como o zinco, magnésio e o 
ferro liberando hidrogênio gasoso, quando reagem com carbonatos e bicarbonatos 
produz dióxido de carbono, provocam alterações na cor de indicadores de pH (TP 
LABORATÓRIO QUÍMICO, 2009).

Quanto aos resíduos básicos, são substâncias que em meio aquoso liberam 
íons OH-, tem um sabor amargo, desliza ao tato, altera a cor dos indicadores, formam 
sais quando reagem com ácidos e sem elas não seria possível realizar certas 
reações químicas como a catálise básica. Além dessas características, também 
são responsáveis em neutralizar os ácidos, originando sal e água, possui sabor 
adstringente, provoca corrosão em matéria orgânica e reagem violentamente com 
substâncias ácidas quando estão em altas concentrações, conduzem eletricidade e 
seu pH é superior a 7 (CIÊNCIAS E TECNOLOGIA, 2013).

Para fazer corretamente o descarte dos resíduos químicos, existe todo um 
processo de gerenciamento prévio, de maneira a destinar ou neutralizar os resíduos 
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sólidos ou pastosos, de atividades realizadas com produtos químicos (RETEC, 
2016). 

O tratamento dos resíduos gerados em laboratório é tema comum em 
discussões sobre políticas de gestão ambiental. Um programa de gerenciamento 
deve sempre adotar a regra da responsabilidade objetiva, ou seja, quem gerou o 
resíduo é responsável pelo mesmo, e praticar atividades de prevenção na geração 
de resíduos perigosos ou não; minimizar a proporção de resíduos perigosos que 
são inevitavelmente gerados; segregar e concentrar correntes de resíduos de modo 
a tornar viável e economicamente possível a atividade gerenciadora; promover o 
reuso interno ou externo; reciclar o componente material ou energético do resíduo; 
manter todo resíduo produzido na sua forma mais passível de tratamento; tratar e 
dispor o resíduo de maneira segura (JARDIM, 1997).

Segundo Maroun (2006), desenvolver e implantar um Plano de Gerenciamento 
de Resíduos (PGR) é fundamental para maximizar as oportunidades e reduzir custos 
e riscos associados à gestão de resíduos sólidos. 

4 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O tratamento de resíduos químicos consiste no conjunto de operações 
e métodos necessários para o destino correto de cada resíduo gerado, visando 
principalmente à preservação da saúde pública e do meio ambiente, respeitando 
assim as legislações vigentes aplicáveis aos resíduos (TRANSAMBIENTAL, 2016). 

O descarte incorreto ou até mesmo o não tratamento dos resíduos químicos, 
vem a acarretar inúmeros problemas para sociedade e para o meio ambiente, tais 
como a poluição do ar, poluição dos solos e dos rios, assim comprometendo e 
colocando em risco a saúde pública. 

Segundo Alberguini, Silva e Oliveira (2006), as instituições de ensino em 
geral geram cerca de 1% dos resíduos perigosos, e a elevada diversidade desses 
resíduos, bem como seu pequeno volume, tornam difícil a padronização de sua 
tipologia e a elaboração de um tratamento adequado desses resíduos. 

Tratar resíduos químicos gerados nos laboratórios das escolas técnicas é 
uma necessidade, contudo, para que esse gerenciamento tenha êxito, ainda é 
preciso desenvolver a difusão do conhecimento sobre o tema e desenvolver uma 
consciência ética em relação ao uso e ao descarte correto de produtos químicos, 
visando a prevenção do ambiente e a racionalização do seu uso bem como formas 
de planejar alternativas para reuso e reaproveitamento. 
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